
r::rO ｲＬＮＮＺｾｩｲｯＮ＠
40 primeiro n. ｾ＠ ; e 
numrros qUP. Dlo Ih_'" 
eJ. M. do Valle; e boIt ..... l i1 

do nrs. ｬｴｉＺｩｾｩｾｾＺＺｾｾ＠ ｾ］ＺｾＡＺ＠
a .• ignaluras l1li ＧＡＡＡｉＡｾ＠ '1:::'=f!ft 
TeoollleS eOlrflOl'is Luiz li, ' . 
ra, e José Nieoláo achado. 

ｐｾｒｔｅ＠ OFFlCIU, 

tn:t:IlET 'R • . ' DO GO"ER;';O 

llxpcdielltc do dia 27 de Julho de 1858. 

.\'lhe ouraria N. 315.--01"lIenao pa­
gamenlo da quantia de 2:>5 rs. ao pralico 
:;ih ano Jo ｾ＠ do Sõlnlos I elo. serl"iros por 
cite pre.: tado a bordo do \'apor ele guerra 
Pedro 2.', tendo-o ultimamente conduzillo á 
Harra do 'orle, como do docllmento que se 
lhe transmitliu, ellviado pelo capitão do 
portO . 

Communicou-sp ao capilão do porto em 
re po, tu du seu ameio n. 198 d.,tatlo de 26. 

Ao major uso i tente. -- Ordenou-se-lhe q' 
mande recolher ao chadrez com toda a segu­
rança até nO\;I ordem da presidencia, ou do 
E,m. Ministro da guerra, o soldado José 
Francisco de Souza, a quem mandará razer 
IlCI gunlas a re. peito do seu cclpli\'Ciro, 
Iran miUilldo á presidencia as respostas, 
nue elle !ler. 

Ao ｭｾｾｯＮ＠ --'Communira, em re plla 
ao scu CftiCIO ｴｨｾ＠ '2() n. 99, telem , illo enlre­
gues no dia 25 ao delegado de policia de S. 
ｊｯｾ＠ não só a chan' da :, ｰｬｬｯￕｴＧｾＮ＠ que ｾ･＠
dchao proOlpt· ,COOlO 8S dos 'Iuarlos dl' i­
gnados pa"a ｾ＠ guarda, e para o carcel eira 
da cadt'ia ,l'lIquella cidade. 

Ao I.)r. J li iz de Direito inlerino da comar­
ca dt' ,. JoSt!. communica tirar inlrira,tupelo 
seu oDieio de 26 tio correnle, de ｨ｡ｾ･ｬ＠ na 
me ma elata ｲ･｡ｾ￵ｵｏｬｩ､ｯ＠ 8 jurbdirção ,tr ·te 
cargo, (Iue, por enfermo h.l\ ia passado ao 
seu ub tiluto no dia 16. 

Ao Dr. Juiz Municipal e de orphão ,lo 
lermo da Capilal,--idcm , idem 1 cio seu or­
rido de 26, de ha\er ｲ･｡ｾｳｵｭｩ､ｯ＠ na mesma 
dala a jUl'Ísdicrão de.le cargo. 

Dia 28, 

A' lhesournria N. 3\6.-- ｒＨＧｾｰｯｮ､･＠ ao seu 
oOieio n. i03 do 27 do comnte, 'Iue os 
2:0005 lei enln'gues ao 1.' I('nente de 
engenheiros Sebaslião de Souza e ｾｉｲｬｬｯＬ＠ ro­
rão para pag3r os materiaes contrad",los pa­
ra as obrlls, muitos dos aliaI! iá forilil no -

MUTILADO 

to nas obra , e que, não sendo sullcienle a 
dita tlUanlia pua pagamentade todos os con­
Iracla,tos, mandará enlrt'gar ao Ihesoureiro 
da fazenda prol inci,ll, ou cio seu liel, n!lo só 
alJllelles 2 conlo ,como o saldo,que ainda ex­
istir dos 21 conl roneedidos no exer­
rio t8:i7 a 1858, que ainda' não eslá liodo, 
eumprindo-se ｡ｳｾｩｭ＠ o determinado no avi­
so do mini lerio doimperiodatado de t6 do 
corr!'ntol junlo por copia. . 

Idem N. 317. -- Commllnira ter sido par­
licipudo em dala de 'í do rorreote pelo mi­
ni,terio da ju. lira, que por decleto de a, 
bou\e S. M. o Imperador por hem de apre­
sentara Rev.Padre Fram'i,;co Luizdo Liyra­
menta na rr!'gue!iia da S . Trindade desta 
Pro\ incia e Bistlaelo do Rio de Janeiro. 

Idem . . 311\.- ldtom, idem, em dala 22 
que . M. o lmllCrador houve por bem pro­
rogar por mais 3 ml'7es, com o ordenado que 
lhe competir, li Iicetw:R. quo 11 Presidencia 
concedeo ao DI'. João José d' "ndrade Pinto, 
Juiz de Direito da Comarca de S. Jo é desla 
erO\ inda, para ir ao Rio ele Janeiro tratar 
Ite sua alllt/! 
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Id m . 319. -- R melte ropia do a iso 
n. 5 t de ｟ｾ＠ do correole. e:\pedlllo pelo Mi­
m leriod marlDha bre de\eremos clrur­
gl- do cor ode ude di arDIa • emp,e­
gad ｯ｡ｾ＠ rolO ohills 11 aprendiz" DI.lri­
nhclr tia. ｐｲｯｾｈｬ｣ｩ｡ｾＮ＠ perreber os DI . m 
\ e f 10 01 . e unllgen do. qu serreDl nos 
bo- II I marinha. a fim de qlll'. pela 
I alie 'Iue lhe lora lhe dfI a delltld l'\erU{3o. 

• atlmints!rac'ão pro\ incial . I i l. --
Ordena li cnlre a á João Jo.; (!:.\raIlJo da 
quanlill d :2 IfI rei. par o, er\ iço que lem 
de fazer 00. Morriuho • e prlncilliodo 'inhú 
da eslrada do 1iI0ral. 

Dia !'J. 

o ｡ｾｬＧｮｬ･＠ tia t'ompanhi os \3JlOres. -
lalllla d.1r pa. ;:rm para a CÓrle. por (on­

la do minblerio da marinba. ao imperi .. 1 
Dl rlob iro de l.' cI.i se JO.é Fraucisco da 
dha. 

Communi ou-<(' ao ra!liláo do lorlo em 
I ｴＧｾｰｯＬ＠ la o u onirio o, !1I0 dalado de hOJe. 

o CRUZEIRO DO SUL. 
o • .\r;. . em ｾ＠ uempcnho de d .acredilar 

o L\ eo n;lo Irellid .. ｮｯｾ＠ mei. ,Iodos lhe 
llencm • com 111110 que lhe 11. reça I aderem 
ara-lar a confi nra ou 'ympalhia, ,Ie algulls 
hilbilalll s d IJ capil I para roUl a'luclle e -
label clmcnlo ; é ｡Ｎｾｩｬｄ＠ (Iue no .fU numero 
319le 111.' corag III ele .\pre-enl.lf IIl1lil re· 
imro\ i,;ada rc lação de 13 pe-'o:!: que não lo· 
em O" s u' Ib '1101" aulas d) L\Ceo. 

Deslr I como mpre inclue ila sua rpla­
rão menino, ·1 primeira lelras, e que n;io 

"Ião amda h \lllhlados para rrequ nlar ti 

aula 5eCllnt1.11 i ' . COaJO são os filho du" 
r . Dr. LiHarnrolo. e ｭ ｾ ｪｯｲ･＠ .\1[011 '0 e 

Ahim. Ollne n da prO\ij por'lualllo em 
ca.3 do "r. LiHilmenlo ｲ｣ｾｩ､＠ um morinho 
,P.';; ' -nu', o 1 rI" n'" aula. (lo 

ｾ＠
. Dio permilliril eHe Ihi ped." 
aprender. Pod ria lambem o. rp' dizer 
que o E m. Pr ideDte da Pro I 
dou ftlbos na aul particular de ..,.--
letra do r. Dr. poso de Ime • 

Dos que frequen&ào alui second 
13mbem quer e cluir do L)C80 o IUbo do 
Sr. Wandeut..oll •• que frequenla ali regullr­
mellle não só a 8U);' de Ingl • como B de 
ｊｯﾷｲｬｬｵｾＮ＠ Malhemalica. e GeoSl"lphiB do 
L rl'O. Um dos filho du ·r. le ｡ｮｾｲ･＠ Cos­
ta que rrequenla a aula ,de " Philosophia. 
Oulro do 'r. Luiz I'errelra que frequen­
la a de Lalim c In.,lez do L) (:eo • não 
ob'lanle esl.Jr dt1 pen 'ionlsla em ca: do.' • 
Rapolo de Almeida. Oulro do r. Caldeira, 
que malnculou dou" na aula de I.alilo. ndo 
Ijue um a leem rrequenlado a: Illuamenlo • 
e oulro por ｰｲ･､ｾ｡ｲ＠ ainda aplicar-"o a gra­
Illfttlra porlugucza . ｬＧｾｬｴＡｬｬ｡＠ lãobem lia aula 
do Sr. Jo,é da ｃｯｾｬ｡＠ e Oli\cira , cujo eslu­
do complita-sc com a hora tI,1 ｾｵｬｩｴ＠ de lalim 
uo Li eeo o por bso Icem lido f.lhas lIe,la 
Ultillhl. 

ｾ￣ｯ＠ qnprcmos I rc,.crll11r o,. molh os pc· 
lo, qUJes os mais cidadãos relaciunados, O 
oulro- oJo lIIiludão o, seus 61hos para as 
anla,. do L) reo. (!-IJIllOS porem persunlh­
do 'Iue alguo, nJo é por fdla de conliança 
ncllt.'. 

Terão a me<mas ra"õ '" pelas ,!uacs mui· 
los ddd<lãos não m.iIltlão o- ,,'IIS tilhos para 
a .1111,\ dc prlmeir .. , lelrll" do ｾｲＮ＠ Jo é Joa­
'1111111 Lope'. e sim para outras. niio obs-
1.lUle o e,rJrços quo fJlaflucllc Senhor em 
declarar-se o I"ofessor mais inlruido e ca­
Ibulico desli! cdpllal. 

Os pcores prorc,;sorcs no L1iser do • Ar­
gO". _ão os Srs. Bel'ker e "uller. por sc­
rem Jlrole"IJntcs. lIIuilo r"lhuliro, porcm 
_ão O" '1'-. p,ldre Srba,lião e 1I,lpú7.o de AI­
melJa. mas são as meno flcquclllada " as 
aula desse, rs., o quo rJZ plesumir quo 
a fJualidadede prolc,I.IIIIO não é a quo obs­
la a poura frequencia do ｌｾ｣ｴＡｯＮ＠
ｾ ｊ ｯ＠ são prole,ldnle (l " SI _. Padres mi o. 

ｾｩｏｉ Ｂ＠ rio • . e ' "aula ' uc,le anno não 

MUTILADO 

Lendo no • Argo • n. 11 
de alguns alumno do Llceo. ft_ ..... 

lur lerem abollado a aulll , em 
menciona' o' mcUS filhos. cum 
I'ar que ('stá llIal informado. 
us Iilho no correnle nnno na _0111 d 
do dilo Licco, frcquclllando ｉｧｵｵｬｮｬ･ｮｴｾ＠
allla do Sr. llllpozo de Almeida pIIrll 

perrei.o.lrem em grarnatica o lei._ ....... ｾ Ｌ＠

gucza; UIII de.les plecisando aind .. aptl.., 

se mais c\c1umamcnle 3 esla hoglla 
rcccndo-mll quo o Sr. Raposo de 
C,li\\3 muilo ,0brecalT"gado de ｉｮｉｾＮ＠
Icelho:, mud"i-o Ililra a aula do 
da Cosi,. e 0111 eira. e que !Ior 
coml'lil'i1r com i1." horas dU8o\a rle h,lilltlilli. 
Liceo • leJU tufo f.llhas, 1'0011u,mlo ｉＨｉｉｉＧｾＢＮ＠
Iro 10111 fl'l'l]ucnllldo sem inll'rrufl('Oo, 
aula do lalllll ; e acho-OIo 0111110 . i 
com o Jlrogrc.so quo cllo \ai len.lo na 
aula. 

De ' lorro 1." de Agosto de 185ft 
.José BOII/filcia Caldeira de AII/u" 

NOTICIAS, 

Le-50 no Correio M crcaltti[ o 
- Um lamrnla\cl de aslre.al'a:.:" b;=.iI:-,,-==_ 
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)IID do Sr. eonlllllJ1"" ........ 
SaDIOI 
,.I0Il08 l1li tllClllldlci. 

jeee
U 

OllqllfU, ｾｅｾＺｾＡ＠esplosao de que rei 
fum3' a, segoll". 
11 linde ｢ｾ＠ la porçlo 
di"u I or uma Ma ClllIII""" 

O Sr. SantOl "". 
recentemenle COOI um. Del'l 
de 5antús. 

_ nontelD. diz o 011141 /V-_"8 
o Sr. "a) ne r 7., curpo iIe cleUclll ou 
[li-a R.,Ift·}, !lr. 30 IIDIIOt de ld.de. 
50 para n cmbarcadooro da estrdd. de 
afim tle tomar o Irem de LldalOlle, EliIIa ｾ＠
cmbaraç()u IlS pl-s na roda dI s; In e cahla ..... 
às Il('s-oas que I fllrlu 11" .... 1' qlle 1811 guar ... 
'01 a linha f,·ri.lo IIn lK'ilo nl oct;l.iàll d. qlll­
da. Cnm ..IT,·i r", n punhnd\l« ardl-Iul tnI nml 
pontudll. 1), hi a !lous mioulos a infeliz ddlava 
ｧｵｬｲｾ､｡ｳ＠ do ,allguo. 

Transporlarla ao ｨｮｾｰｩｬｩｬｬｬｬ･＠ S Th"m: z mor­
reu CIII camiohll. li l'irurgião lerificllU qlll' (I 

pUllho da ulllbrella Ｂｲｬｬ｣ｬｾＧｾｲ｡＠ 110 ｾｵｬｬｬｬ￣ｯ＠ di"'I!o. 
O JUIz f,'z uu,rflar u, IOcoulcmenlc., I!a,; sala; 

longas r) du, bJbado, enormes •. e rxPrlil,1t1 a ,ua 
adllriraCã., do oão serem lUalS frcqu"ntes taes 
accidenio,i. 

-A Gtizrtrl .'ler/irfl annunci., I'(lIe o ara-o fez 
dr;Cllbrir-se um meio eOical cuntra a- qurima­
duras pelo ca" ão úe lenha: E' ｣ｉｾｬｉｵ｣｡ｲ＠ ＬＬｾ｢ｲ･＠ a 
pJrte queimada um canao depu" de ffl" c a 
dór \ ai I"g,' d"s,lppareccodo: ao calln de uma 
hora u m"l",loi ('urado. 

_.\ propo,ito ria ｣ｮｮ｣ｩｬｩ｡ｾ￣ｯ＠ lembra-se ha 
dia, o ,rgllint(\ "pnlog,) : 

Uma I aplI,a lendo <llgumas gallinhas com 
o seu gallu aCllcor.ld,s em un.a cscada, bu.· 
cala altr;lhi-las I)<,r palaHas asslIc;lradas:­
Tenho. dizia uma boa nlltil'Ía ｰ｡ｲｾ＠ lhes úar, r é 
que os animacs lilrrão li m congre,su c drcidir30 
IÍlcr sempre em paz. De.ção c vamos cclebrar 
a conciliacão. 

O gallo'quc ora \'\1'01 io. poz-se ab3nar a .. Ilas 
e a IIlhar para lodo, 0\ lado,. 

«(Juo e,lai. olhando, lho I ergunltlu a ra­
posa 7 

« Eslou olhando para uns cãcs de tila que 
"hi veem. 

A rapo,a dcitou lllgo a fugir o o gallo lhe gri­
lou: 

« Oh t para que foges se a paz esta feila entrc 
os animars '/ 

« E' porqur não sri ｾ･＠ estes dou. cães já live­
rào participação ollieial. • 

DESTERR • 
O Dr. J, ão Jo,e ､ｾ＠ Andrada rilllo. juiz de 

dit'cilo da comarca de S. Josc obl.'ve do ｧｯ｜ｾｲﾭ
no geral a prolnngv;ão pur mais Irrz mezcs da 
licença, com qnc se al'ha oa cÓrtc .. 

_ O HClcrcndi"imo padre Joal'(llIm Eltly do 
Mcdeiros foi nomeado cOlpelão do ･ｸ･ｲ｣ｩｬｾＮ＠ . 

_ A se,sãu do Jury do lermo da ｣｡ｬＧｬｾ｡ｬＮ＠ fI I 
convo('ada pl'lo Or. Sloc!.ler, juiz do dlrclto. 
pua o dia \!4. do corronle. COllsla nos, 9"e a­
penas Ires pI'OCCSii!lS tem do ser submcllidos á 
decisão do jury. sendo dous de ferimenlos Icvps, 
c um de humiciditl • em quo é aceusado n Snr. 
Josó Anlonio Cabral, ,'01110 autor da murto do 
sna so"ra /lo Cal tana Paula. 

- Õ lufão !le oeste, que acompanhado de co­
piosa Chll\ a cahiu lia Doulo do 30 do p,lssado 
produzio tal fmgem, quo ao amanhecer, tendo 

..... ....... 
... ｾｬｾＭ［＠ 1!!rI'. D. 
Ｎｾ＠ o 1doI. ... IoIIreM ddcw-
910 •• mIzIde de leU que boje Irllpatlll-
dUl de dór lamentio lUa Mil. A frlude OUII­
currenda, que u Is!l .. lO I'n\erro úl'muRslr. u 
aprQÇIl qlle ｧ･ｲｾｬｭ･ｮｬ･＠ se da a ｩｬｾ＠ \ irludes !la 
fallccitla , ir !ledi',acàu que pur rlla linhão seus 
lilhos. . 

:\ -,istirão ils slIrs clclJllias a; mais ｉｉｩｾｴｩｮ｣ｴ｡［＠
pr.,oas desta e pi.al. Â lerra lhe uj" "'UI' ! 

COM1IUMC.tDO. 

A divisão ｳｾ＠ mbolit;lI a ｦｲ｡ｾｬｉ･ｺ｡Ｌ＠ como a 
união a furr,l. Quando as p'lIles Integran­
les, de quc um IOdo se tompfle, tendem a 
Sepolrdr-Se, manifesta-se ao ｬｉｉ･ｾｭｯ＠ templ) a 
decadencia d'es,e lodo. A lendplIl'ia de ,e­
paração, se náo be naturalmente occa,iona­
du pelo delinhall1cuto, ou corruprflo dos se­
re. Illae", he prolllO\ ｩＮｬｾ＠ pela t'on\ enienda 
inslinctiva ou calcul,lIla ria parle flue se de,;­
ligd, já porque fite erigir-se em gl'rOlem de 
UIU nOlo todo, se he suscepli\cl do cre>ci­
menlo, ou FI porque, separad,1 (\'''quellc, a 
que perlencia, ｛ｬｯＬｾ｡＠ sem elle e\lstir molho­
rando de sOlte. 

Succcoe muittls vezes que o ､･ｾｭ･ｭ｢ｲ｡ﾭ
mento da ｰｾｲｴ･Ｌｬ｝ｵ･ｳｴｬ､･Ｂｴ｡｣｡Ｌ＠ concollepa­
ra a ruina do corpo 11 que fóra unida; e se 
nc.te caso a porção, que se bola hc dotada 
do !IbcnJai.le oe acçào. ella attcndclI ao sell 
bem proprio de prefercllcill uO bem do seu 
lodode olllrora. 

O que se ('hilrn3 ｰｃＵ［［ＰｾｉｩＺｩｭｯ＠ he essa acli­
,idil,le indÍ\ idual empregad,\ no alcance do 
hem c\clu,ilo dn pro[Jria pes'ioa. Este sen­
liUlcnlu de aCCl"bicão, ￩ｾｴ｡＠ illdifrert\nça pa­
ra com tllOO Ilue não .he a indilidual fortu­
na, dizem ser sempre nocivo á sociedade. e 
a"im parece. Feio mcnos 11 I irlude que se 
(·hall1.I-- caridade -- he effecliramente o 
senlimento diamenlralmenle oppo,;to aO quo 
I imos ､ｾ＠ figurar, pois que a caridade !te o 
c:ifurro pelo bem alheio, empregado COIU in­
lenlo de agnHhlr sumenle 11 Ocos. 

A ullhlade collrcliva que he snhillo scr a­
quell.I, que se cOlllpõe da reuniúo do 01ltl,15 
unidades mcnores do quo ella, lem a mesma 
nalllrcza da unidade simples. Ella he igual­
menle, em cerlOs casos, parle de um tuclo 
cUlllpo,lo. e o seu apartamenlo dc"o lodo 
póde tambem prejudicai-o, assim como pó­
de ser promOl ido por intere,.sc cgoh,lico. 

Seja um [Jaiz a nO sa unidade collectiva, 
formada dc lanlas unidades I'(nanlo' fo· 
rem o. inclilidllos quo Il'cllo ｨ Ｎ ｾｬｊｩｴ｣ｕｬＮ＠ 1'or-

.......... . ..... -... ,' .. 
delll .1lIdI4e ....... ' • • ｯＺｾｾＺＺ＠p1. de q .. aclma rar .... qHIlto' 
da para cuid.., &ó do 181 belo propriI .--
cl.ivo JIt1!ICiadindo de alleoder 10 .... que 
se eston e ou lO mal que raÇa I kldOl q ... -
los não rorem membros constilu!iv08 da lUa 
rollecliva inrlividllllliflade. A este corpo 10-
cial se usa chamar parli,fo, e desde .que um 
so forma ha naluralmente dous. ElIes 
qmI'Í sem;Jrcsecomb,ltem. A razão he de 
suppor que esteja sonlt'ute do Ｑｾｬｦｏ＠ de ｵｾＮ＠
Porém de :qu'al? Eis ｵｭｾ＠ SOCial ques!ao 
diflicillima de resoh cr. I1e a me,ma a 1111-
guagem de ambos; são ioeoU.cos os. ｾｾｳ＠ á 
queclles se propõem o que obltdos ullhsao a· 
lodas as classes. Mas elles hítão sempre. 
Ouando um domio,l, o outro o accusa de 
Ｑｾｬ､ｯ＠ quanlo de Uliío se pólle praticar. ｾ＠ o 
domina!lo pas,:;u fi ser Ａｬｵｭｩｮ｡ｾｯｾＬ＠ fica ｉｾｓｏ＠
faclo constituido 1'1:0 dos ｭ｣ｳｭｬＬｾｬｭｯｳ＠ dellc­
los, que m3nchavão as vestes do scu anleces­
sor no poder, a julgar pela 101 rente das no­
ns accusações :dos anta!;onbtas por seu 
lurno agora dominados. 

Qual será a ju"tiça de,tas rcciproca', o 
tão suspeitas ｡ｲｧ｜Ｚｩｾｯ･ｳ＿＠ Talvez seja Deos o 
\Jnico capaz de a aqUllalar. 
O circular muro da dcresa,denlro rio qual se 

acastéllavão os expugnados dominadores, he 
o mesmo que ser\e de amparo aos que no 
dominio os I'ào subslituir. As,im que, pó­
de dizer-se, sem blasfemar, que o c\ilO do 
luta tão renhida, ou a invcri.ão, de ordina­
rio altamento decanlada, lllJI lem de radi­
cai a troca de pessoas, com seus respeclhos 
nomes dirrorcnles. 

Com cffeito, se o santo amar do bem da 
palria inflama os corações 110 uma par lo de 
seus filhos, que deas, ou que deUlonio or­
dena, e faz com que um amor simclhanto 
não abraze os coraf'õe' da outra parte? 

Mas se as ｡ｭ｢ｩｾ￵･ｳ＠ ignobeis, os interes­
ses indecorosos, as pai\ões reprovadas se 
amparão dos senlimenlos, e dirigem as nc­
ções do um parlido, por!) \te feli/. t1c;:\Í!lQ SC,-_ 

rá de laes \ icios ｊｬｲ･ｾＺｲｉ＠ <Itlú 11 O'Jlrú? Acaso 
á organisarüo de laes parcialidades polilicas 
precedo algum tirocinlo qualitiralivo, quo 
t1ei\c a um lado (\ abnegarão, o declÍro, o a 
honradez, c a outro o l'g,oismo, a ,i1eza, e a 
dcshonra 'I 

Ainda quando em dous, Ou Ires grupos 
dissidentes, um ho dá parecer quc se al'an­
ce, outro, que so pare c o terceiro que se re­
cue, em \irlude d'essas opiniões discrepan­
les, denominadas - ｰｲｯｧｲ･Ｚ［［ｩｾｬ｡＠ -- conser­
\adora -- relrograda --, razão {o crer-se hn­
,er ti' eS5a desharmonia de pensamenlos al­
guma cousa de essencial digna do ser discu­
tida. Porem onde a desoordancia de crenra, 
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00 II principio' ho tal que nem d'ella' pú­
de I r.1r 111. ' 110 11' II \. 'r-o", .1 0 m.'no- que 
não -ejãll IIi'pJrlla.los. como. 'l'rlll gralia. 
--Judeu. e Chlbti"lo -- ｲ｣ｬｊｴｨＬｬｭｾＧｮｬ･＠ á po­
Ltica pro\ ｩｄｾｩ｡ｬＮ＠ IllIal he a idéd. onde <,,,1,\ a 
opiuiào cOlHltulha da heterog'neidado de 
ｴ｡ｾ｟＠ 1',11 tido"! '::e .1 <,\btrntid d'cllc' hc re­
ｾｉＮ＠ he ｴｾｏｉｴＮＨＧｲｮＮ＠ ｧｲ｡ｲ＼ｬｾ＠ a Dl'OS. completa­
illrnte ＬｉｾＬｵｲ､｡＠ st'!;undo no,; palece. rós 
ou t rc;;, pOI;l'm, q IIC melhOr do que IH;, en­
tcndt'l- ti ,I" c 'U.", o tanto qlll' af,llIo"05 
lidae- para n Ilr-murah"arão e Ijutdl de um 
pdrthlll, pala a mor,llld,llle c Ｎ｡ＧｃｬＺ ｮＬｾｯ＠ de 
OlltlO. allllJo.; lIa 11 ＬｾＮ｜＠ terra. dignaI-' os de 
in'truir-no,; ｾｏｉｊｉ＠ e qU'I\" ;ão as idéu'. qlle 
tl1 'lmph10 rom a \ icIori.1 de t:m, 'luae 3-

tI 11 'OOllu fto COIII a derl'?ta do outro. 
J) Ｌ ､ｾ＠ que ,e p,ltcntelc a pulJlrl'a ｜｡ｮｴｾﾭ

go;n d ＬｩｮｬｴＧｬ｢｡ｬｬｴｾ＠ IlIt.I, deixará dI' a ;up­
por inill'13, e de protestar contra ella o 

Ec/elico. 

URIED1DES. 

Ul.\ cm ｜ｾ ￇａ＠ Cm! RABO. 

- fJjz o JWrllI1l,l11 lJarrr. que cru Mi,lIe -
bc:,rou"h-in-Tee eli te um ex Iral agantc capricho 
ua naiurrza; ti uma crianra do sexo lUa-culiDO 
c rn cauda. A criança tem quatro mezc, d' ida­
de: S' za ､ｾ＠ !li Ibor 'aud'. .\ ca'.da lem .\. a 5 
JI I !:Jda in"lpza, de comprilllentu: .ae das ler­
tebrã, do o»u ,a ro, e não do COCCII, como 03 
anima .. no qUde, é a continuação da columna 
Ｌ｣ｲｬ ｴｬｊｲｾＱＮ＠

A r.cultlnt!o ,Ie ffiClliana lem e.tudado e,te 
phrnomenu, e lli- "tid" a ronlenicncia de cortar 
a ta-'da da crian_a. Depois de rxaminada. rcco­
ohp.ccl.-'" q 'r. a cauda linha UIU mu,culu. que 
tinba n-ilJilillade, e q IC -e 100\ia il yoolada da 
cria . I\cccia--c qu . operação poze- ,'em pe­
ri :o ã ,iria da criJT,ça. olTeod OOJ-Ihe a c,pi­
oh.1 med.lla. 

Diz o ｜ｬｉｴｾｏ＠ que Q' ｊｕｊｾｦｬＧ＠ tem ｲｾ｢ｯＺ＠ e é 
'enlade é qOle diz o je,n ｾｉ＠ ｲ ｣ｾｲｲｪ､Ｌﾷ＠ lambem o 
cl·ri,!ão- " 11 delll Irr. Em lt,tJ" o ra,o parrce 
q.e aada a!.i ｡ｬｾ＠ ,nlaptll/ rara faze' rir ,'. I.cito­
rc.. L' ｬ･ｲ､｡､ｾ＠ que a nalureza as tCZI se u­
tra\ag.ole. 
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ro.ta qu' ｾｉｲＮ＠ JdlU Ranc!. dn ｅＬｬ｡､ｯｾＭｬＧｮｩ､ｯｳ＠

da \o.cri a, t" IC a b"ora de dar n', lha 13 no 
pi·ddl in C!C \\ ir.d_x, dianlp da rainha e de to­
da il fal iJia rrdl, uma I rOIa d .. -eu ri dcr ma­
rJ lilh ,It Ｍ｢ｾ｣＠ t' calaIlG'. Cowt't;ou lor IIIU 

I Ir, •• ｣Ｂ｡ｧｾＱｉＱ＠ ､ﾷｾ＠ 18 Oll'ze", pertenc'r.le ao 
ｾＮｲｩｲｲｩＱｬｩＧｲＧｊ＠ o. 

Ir _ Ranrl !feDU ｾ＠ com o potro por r- paço de 
I;ma e meia hrra. ｉＭｩ ｾ､ｯ＠ ele l(ll ,po aeorte eo­
trlU 110 ric;ulti,pe en(olllr,lu Ir. Hancy tran­
quitlaO\N1!c , nlat!o 'obre U I nlro, .em me.lI;o 
ｉｉｊ ｾ＠ -rgurar na red('a. 

() dnimal r,lala comph·lamrntr. occgado. 
Ir. Rantr ,'cu rnlãl) alg lIIa"('II,lira';f,e ｓｾﾭ

Urc d nwndra tle d, mar ｾＢ＠ cil\.II, '. PNliu um 
talCuorl'COlllrC(U a rur.r com tuda a ｦＬＧｲｾ｡Ｌ＠ em 
,e Il":Jnlar de' riOla do animal, Ｇｬｾ･＠ não mani­
ｲｾＭｴｯｵ＠ u m('oor -u-to. A rórle ""hiu ror dgun. 
ill lantr •• "Ilaudo 4ChOll o animd ainda dcil,'do 
DO c/IdU c r. halcndú- lhe ｣ｾｭ＠ a, ferradura, 
unia ｮｾ＠ oulra c appruimando da rara uro do, 
I ,dn lIolm I. .. . 

\'ciudl'poh rara o pIcadeiro um ca\aJlo mUI-' 

I 
lo ma ' h080. que fui rollocudo em uma das cltrc­
mida,ll'" d" pl .dciro. Mr. Ranc\ I h .• rnou o ｾ｡＠
olllra r\tn'lIIittade e u cJlallo ollt'tlrreu call1l­
nhando para elle lranquillallll'ntc. Fez d,· j(ar o 
cal alio na [1 ' e-enra da rainha o rolou-.c sobre 
cite bal .lllCl aodo-,e. 

Foi d"q,)b c"oduzido au I'icadt'iro terreiro ca-
\Jllo muilo f 'g"so. • 

EIII dgun" minutos Mr . Rancy o tornou tao 
doeil como os I'ulros. _ 

O plÍodpe e-I1O-o manifl"t, u a Mr . Ranc) to­
tia a -lia , ., li-f.H ão e o ,,,'o- ｡ｧｲ ＭＬ ､ｬＧｲｩｬｾ･ｮｬｾＮｳＮ＠

O ,"gr"d" f"i runfiad., il" g"neri,1 Slr Rll'ha rd 
Clic·). qur declarou quo no I"UI:<,,,-(I de Mr Ran­
el ｮ｡｣ｬｾ＠ linha q'l l' nã" ｴｬ ｾ ｬ｣Ｂ･＠ ,cr approvadu por 
t';do, u: bltn, ｰｩｲｾ､ｯｲｾＧＮ＠

O ,'g,cd, '" r.\ dildo à publiridadc ｉｾｧ ｯ＠ 9uc 
,e I,hkoha um sullitienie oUlIJcru d'l "ulJ,cnp­
lore,. 

o abaixo ｡ｳｾｩｧｮ｡ｬｬｯ＠ fiscal da camara ｭｬｾ＠
nicipal de"ta cidade em conformidade do 
ariigo :i6 do codigo de ｰｯＬｴｵｲｊｾＬ＠ faz ｳ｡｢ｾｲ＠

a todos 4 ue \Cnderem grllcros que delao 
ser mrdldos ou pe ados, -erão obrigados a 
ter todas a- me,lidas e ppzo' adoplados no 
paiz, osquacs dc\erão ser aferido todos os 
al1noo; nos mezc' de Julho e .\go!' to na fo r­
ma do estilto e paulõ,> lle,tribui,los pel,1 
camara, sou pena de b '000 reis de n1nJtd. 

Arti .. o 1i7-- e as mellilhs e pezos e acha­
rem f"Í-.ifieado ,llepois de aferido· o dono da 
casa incol rrril Dil pena de lOS rei de mui­
ta, e na de 16S r . o areridor lJue fizer ti a­
ferirão por mais ou por menos da marca dos 
padrões da eamara etc. 

De terro 30 de ]ulho de 1858. 
Clemente Antonio (.'ollralres. 

Ao;; proprietari05 de carros, carro('as, o 
outro \ehicu lo ' de condução do sen iço da 
cidiJde, não he pelmettitlo fazel-os transilar 
pela ruas sem que mo,trem (ao abaixo ｡ｾ＠
signado ) hil\crem Ilago a cootribuição es­
talJelecida para o nnno financeiro, corrente, 
solJ pena de multa 10S reis, do artigo 12;) 
da, po,.;turas.-- Esta ,erá impo ta aos que a­
t,\ o dia 15 tio corrente não houHrem reali­
ado o ーＮｬｾ｡ｭ･ｵｴｯ＠ - outro im de no\o re-

commenda ao' proprietari05 do ｶ･｢ｩ｣ｵｬｯｾＬ＠

e c.1rrcteiro,;. o preceito d,l Pfstura que pro­
hlbe o chiamrllt/), e da que drtermlna (lue 
Os mr,rno, \ ehiculos, scjão conduzidos por 
um cabrcsto a frente tlelte', soh prna de bS 
de multa quer num quer o'out l'O ca o. 

De,tcrro 2 de \Iw,to de t 8;)8. 
O Fiscal do Camara. 

Clemellte Antonio COllfalves. 

AnuclOS. 
P. ra a (·bra de pedreiro que 'ai fazer na i-

lha du dero,ilo do Canã .. de pedra e preci'3 de 
um lDe,tre, o cinco officiacs de te omrio. COD-

-
vida pois o Capilão do Porto • qualquer ........ 
qu' .0 achar habilitado plra bem deIrm .... 
(',Ie trabalho acoOlpareccr na CapitaDla de Pw, 
I,) quanlo anl.-s . para conlratar por ... e .. 
lfficiac. esle!'CrI Iço. 

Deslmo 31 de Julho de 1858. 
José E ,lllardo Wantktakolt 

Cllpilão do Porlo. 

ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ ＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾ＠

Jo,é \Iuria Rocha, ualural de LislJoõl re. 
identc nc, tJ Cidatle á lOUCO tempo, ar.ba_ 

se com loja de serralheiro na- rua AU!tu la 
n. "I, onde se offnrece ao respeitaHI IluLIt. 
co com Ｌ･ｵｾ＠ ｾ･ｮ＠ i<:os; julgando dr:;t>mpe. 
Ilhar a \ on tado dos ｦｲ｣ｧｵｾｬ･Ｂ＠ tauto 0lIl 
preços como na qualidade da obrd. 

Carlos Galdino de Souza. João Corl, s G"I,ii­
no do Souza, Au,lI to Galdillll de SIlI'I<1 , ,. \!a­
DOl'I d" Cu,la Pc, eira aggrad"crm ｡ｾ＠ ｰｴＧ｟ＧＧＧｾ［Ｌ＠

que concorrerã., ｾｳ＠ exrquias c ｡ｃｯｭｰ｡ｬｬｬｬ［Ｈｲｾｵ＠ a.) 
jazi"o o ｲｾ､｡ｬ･ ｲ＠ cle lia mãe e ｩｲｬｬ Ｌ ｾ｡＠ D. Fr,'II­
･ｩＬ｣ｾ＠ de Paolu Co,ta e ·ouza . ･ｾＬｲ＠ aelo 110 dla­
ridade e ullZl''1uio; e lhes roga0 a ,·"nlinu.çJÕ 
de, ntl di,l 7 du eorreote \gosto ih 7 li:! b"ra! 
da llIanhã. as-i_lirrm a Mis.a, qur por ..tn,a da 
fil ad" ,,o hi de celebrdr na Igreja da Urdem 3.' 
da Penitencia. 

, .,....._- ＧＭＢＭＧ＼ｍｾＡＺ＠ Ｇ ＮＧＧＧＧｾＧＧＧＧＧＧＧＧ＠ ...... , •• -- • . ＮＢＬｾ＠ .. ｾＧＮ＠ . Ｎｾ＠ ＷＣＱＱＧ｜ＢＢＧｾ＼ＧＢ＠

"ende-se uma escrava criollla ainda OIoca, 
quem a pretender comprar dirija--e ｾ＠ ｣｡［ｾ＠ n.' 
59 do lilrgo do quarlel , onde achMá com quem 
tratar. 

Vende- se por com modo preço .'l08 braç; s de 
terra lirgem. de frenle, com 11(1),1 Irglta de fUD­
dos, no lugar da Jaquaruna di IrÍl'lo tia frrgue­
zia do Tubarão da ddade da La:;tllna ; para tra­
lar-se ne,ta cidade com o alJ;,ixo as;ignado, e 
na cidade da Laguna com ｯｾ＠ Srs. J"ão l\iClJI.o 
Fero'udes, Oclfino Antoniu da Sitia. 
Desterro 14 de Junbo de 1858. 

Flordoardo Cardoso Co/'dei/'o 

P ara a loja de ferragens de .11,é Ronira­
do Caldeira de Andrada chrgarüo ultima­
mente as obras seguinles : 
lllanuaes ･ｮ｣ｹｲｬｯｰ｣ｴｬｩ｣ｯｾＬ＠ Selctils francesa" 

methodos ｦ｡｣ｬｬｩｭｯｾＬ＠ Gr8lllm,lIlcas francNs 
de \Ionte-Vcrde ,oel Laplüce Iitteliltula. 
Litteraturas por JOIlI1, lI i,lol i,1 11111101'>31 
por Bo;; tlet, Refle\ões da IIngllil Jlorlugueza 
por Freire, \cndem-se pelos JlICÇOS do 
costume. 

.... 
ｦｲＱ｜ｴｦｾａｩｦＮｐ＠ ｾＧｾ＠ r. ri f{ 

!! ｾｑＮｪＡｊ｡ｮｑｾ｜Ｌｉｾ｟ Ｑｉ＠

Manoel Luiz do Lh ramcnto pode ｳｾｲ＠
procurádo no eu ｾｯｬ＠ rJdo á rua do PrinCI­
I;e d'c ta Cidade. 

T}p. Catharincn'e de G. A. ｾｊＮ＠ Alrlim. 
ｌ｡ｲｧｾ＠ do quartct ra ,a n. 4 t, - 1858 
O Editor Francisco \ itcllte AI ilJ. 

.. 
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